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RESUMO 

 

 

GEOCONSERVAÇÃO: O CASO DO COMPLEXO VULCÂNICO DE NOVA 

IGUAÇU 

 

Ana Clara de Almeida Bernardino 

 

Orientadora: Profª Dr
a 
Eliane Guedes 

Coorientadora: Profª Dr
a 
Kátia Mansur 

 

Resumo da Monografia submetida ao Programa de Pós-graduação em Geologia do 

Quaternário, Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro ï UFRJ, como parte 

dos requisitos necessários à obtenção do título de Especialista em Geologia do Quaternário. 

 

O Parque Natural Municipal de Nova Iguaçu é uma Unidade de Conservação criada em 1998 

e está localizado no Maciço GericinóïMendanha, conhecido também como Complexo 

Alcalino Vulcânico de Nova Iguaçu. A criação do Parque atendeu as reivindicações da 

população do entorno e dos ambientalistas, para tentar preservar a vegetação que é 

representante do bioma Mata Atlântica, além de ser um Patrimônio Geológico insubstituível, 

por possuir evidências de erupção vulcânica. Objetivando caracterizar o público frequentador 

do parque, foi elaborado um questionário para descrever a percepção deste em relação a 

importante geologia que se encontra na área do parque, para poder tentar encontrar soluções 

de preservação do mesmo. A preservação da natureza, a falta de infraestrutura, entre outros 

aspectos citados no questionário, estão entre as principais preocupações dos visitantes do 

parque. O planejamento, o monitoramento e maiores investimentos da Prefeitura Municipal de 

Nova Iguaçu, são medidas que podem ser tomadas para o uso sustentável do Parque Natural 
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Municipal de Nova Iguaçu. 
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ABSTRACT 

 

 

 

GEOCONSERVATION:  THE CASE OF THE VOLCANIC COMPLEX OF NOVA 

IGUAÇU, RJ. 

Ana Clara de Almeida Bernardino 

 

Orientadora: Profª Dr
a 
Eliane Guedes 

Coorientadora: Profª Dr
a 
Kátia Mansur 

 

Abstract da Monografia submetida ao Programa de Pós-graduação em Geologia do 

Quaternário, Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro ï UFRJ, como parte 

dos requisitos necessários à obtenção do título de Especialista em Geologia do Quaternário. 

 

The Municipal Natural Park of Nova Iguaçu is a conservation unit created in 1998, and is 

located in the GericinóïMendanha mount, also known as Alkaline Volcanic Complex of 

Nova Iguaçu. The park creation met the demands of the surrounding population and 

environmentalists in order to preserve the vegetation which is one of the Atlantic Forest 

biome representatives, in addition of being in an irreplaceable Geological Heritage area, 

considered because of the presence of volcanic eruption evidences. This work objective was 

characterizing the public park using a questionnaire. The questionnarie was developed to 

describe the perception of public in relation to geology which is important in the park area in 

order to discovery solutions to preserve the same. The preservation of nature, the absent of 

infrastructure, among the others values were cited on the questionnaire answers, and are the 



VIII 

 

main concerns of park visitors. The planning, monitoring and greater investments of the Nova 

Iguaçu district are solutions that can be taken for sustainable use of the Municipal Natural 

Park of Nova Iguaçu. 

 

Key-words: Geoconservation, Gericinó mount, Geodiversity 
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CAPÍTULO 1 ï INTRODUÇÃO  

 

O Parque Natural Municipal de Nova Iguaçu (PNMNI) foi criado em 1998 e situa-se 

no limítrofe nordeste do Maciço do Mendanha, nas coordenadas aproximadas de 22Ü47ôS, 

43Ü28ôW. Possui uma área de 1.100 hectares e sua altitude oscila entre 150 metros na entrada 

da unidade e 956 metros no marco sudoeste, próximo ao Pico do Gericinó e possui bioma 

remanescente de Mata Atlântica. 

O PNMNI está localizado no Complexo Alcalino de Nova Iguaçu que faz parte do 

Complexo Marapicu-Gericinó-Mendanha, que inclui também a Chaminé do Lamego 

(Lamego, 1936). Em 1980 os geólogos Victor Klein e André Vieira interpretaram que as 

rochas piroclásticas da borda nordeste do maciço eram provenientes de um vulcão extinto, 

que ficou conhecido como ñVulc«o de Nova Igua­uò. Esta hip·tese foi fundamentada na 

suposta presença de uma possível cratera vulcânica além da presença de um possível cone 

vulcânico, bombas vulcânicas e material indicativo de fluxo piroclásticos por Klein & Vieira 

(1980).   

Trabalhos mais recentes realizados por Motoki (2010) indicam a presença de rochas 

relacionadas às atividades explosivas de erupção vulcânica, tal como lapilli e brecha vulcânica 

com datação de erupção vulcânica de 60 milhões de anos atrás.  

Desde a década de 80 a região do PNMNI é conhecida como o ñVulc«o de Nova 

Igua­uò e foi assunto de diversos trabalhos publicados e também passou a ser ponto de visita 

para os turistas interessados em conhecer o que supostamente seria um dos poucos vulcões 

com suas estruturas preservadas no Brasil, o único do sudeste. 

Independente da controvérsia relacionada à ocorrência ou não de uma cratera 

vulcânica, as rochas PNMNI são parte de um patrimônio geológico insubstituível de valor 
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cultural, científico, estético, educativo e funcional que devem ser explorados de maneira 

correta, respeitando as leis vigentes para preservação do parque para que as gerações futuras 

possam também ter acesso.  

Apesar de ser uma área de preservação protegida por lei, o parque vem sofrendo com 

diversos tipos de impactos, principalmente a especulação imobiliária e uso da área para 

pecuária. Segundo Brilha (2005) as maiores ameaças a geodiversidade advêm direta ou 

indiretamente de ações humanas, não existindo grandes diferenças em termos de preservação 

entre a biodiversidade e a geodiversidade.  

Durante o percurso pelas trilhas do parque é possível avistar a degradação em 

diferentes graus, desde pichações em afloramentos até a atual situação da preservação do 

patrimônio geológico em si, as trilhas de acesso estão em estado de conservação decadente, a 

falta segurança dificulta o acesso a um dos principais pontos de interesse turístico do parque, 

O Vulcão de Nova Iguaçu, cujo grau de importância poderia figurar entre um dos pontos de 

interesse geológico mais visitado do Rio de Janeiro. 

De acordo com Nogueira (2006) a divulgação do conhecimento é preocupação de 

muitos profissionais e entidades que atuam no campo das ciências geológicas, sendo assim, 

para melhorar o entendimento a respeito da preservação do PNMNI, é necessário então que 

seja elaborado um estudo com o objetivo de tentar compreender como a população percebe a 

preservação do mesmo. A ideia principal deste trabalho é caracterizar o tipo de público que 

frequenta o parque e a percepção deste, dentro de uma perspectiva geológica, para que seja 

possível identificar os principais pontos a serem melhorados dentro do parque e tentar 

encontrar soluções para mitigar os efeitos dos impactos ambientais antrópicos. 
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1.1- OBJETIVO GERAL  

O objetivo deste trabalho é caracterizar o tipo de frequentador principal do PNMNI e 

descrever a percepção deste em relação à importante geologia que se encontra na área do 

parque. Para isso como ferramenta foi utilizado um questionário com 19 perguntas dividas em 

duas seções. Foram preenchidos um total de 45 questionários. 

 

1.2- LOCALIZAÇÃO E ACESSO A ÁREA DE ESTU DOS 

 

O Parque Municipal de Nova Iguaçu tem sua topografia delimitada pela Serra de 

Madureira, na vertente iguaçuana, e pela serra do Mendanha, na vertente do município do Rio 

de Janeiro. A variação altimétrica oscila em torno da cota 150 m, onde está situada a entrada 

da unidade, a cota 956 m, onde se localiza o marco sudoeste, próximo ao Pico do Gericinó. 

O principal acesso à entrada do PNMNI tem como ponto de referência a Estação 

Ferroviária de Presidente Juscelino, sinalizado pelo balão verde no mapa (Figura 1) seguindo 

pelo bairro da Coréia e logo após a Estrada da Cachoeira. 
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Figura  1: Mapa de Acesso ao PNMNI 
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CAPÍTULO 2 - CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDOS  

 

O Parque Natural Municipal de Nova Iguaçu é uma Unidade de Conservação criada 

em 1998 pelo então prefeito Nelson Bornier, através do decreto n° 6.001, de 5 de junho de 

1998 e está localizado no Maciço Gericinó-Mendanha no município de Nova Iguaçu (Figura 

2).  

O PNMNI engloba terras de 15 bairros de dois municípios fluminenses, sendo eles: 

Nova Iguaçu (Cabuçu, Dannon, Valverde, Marapicu, Campo Alegre, Ipiranga, Palhada, 

Lagoinha, Jardim Guandu, Parque São Francisco de Paula e Paraiso) e Mesquita (Centro, 

Santa Terezinha, Chatuba e Alto Uruguai). Apesar de estar localizado em dois municípios, 

após a emancipação de Mesquita em 1999, a administração do parque ficou a cargo da 

Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, que na ocasião possuía uma estrutura maior para poder 

administrar o parque. 
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Figura 2: Mapa de localização da área de estudo (Preparado por Ulysses Santos, 2013). 

Segundo Penna (2001) a implantação do Parque é um investimento social e ecológico 

na Baixada Fluminense que atende à antigas reivindicações de entidades ambientalistas que 

atuam na região. A criação do parque surgiu da necessidade de tentar preservar a área de mata 

do município que atualmente representa cerca de 60% do mesmo, boa parte desta cobertura é 

representada pela Reserva Biológica (Rebio) do Tinguá, que, porém, a visita é bastante 

restrita à apenas a pesquisadores mediante a autorização do órgão ambiental responsável por  

tratar-se de uma Rebio. Muito da vegetação que reveste o Maciço do Mendanha (Figura 3) é 

ainda primária, como relatado por Penna (2001):   

...estudos realizados pela Associação Profissional dos 

Engenheiros Florestais do Estado do Rio de Janeiro (APEFERJ), 60% 

deste maciço costeiro isolado é revestido por mata atlântica primária, 

enquanto nos 40% restantes, embora predomine mata secundária em 

varia dos graus de regeneração, verifica-se a ocorrência de 
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pequenas aglomerações urbanas, ocupações agrícolas, pastos e 

uma considerável área desmatada na vertente norte da serra de 

Madureira, voltada para a rodovia Presidente Dutra (Rio-São 

Paulo). (Penna, 2001, p.8 e 9) 

 

 

 

Figura 3: Imagem de satélite do Maciço do Mendanha feita pelo Google Earth em 25 de abril  de 2013. 

 

Mediante à carência de uma área para diversão com foco ecológico em Nova Iguaçu, a 

criação do parque surgiu como uma alternativa para lazer da população com contato direto 

com a natureza. Com a criação do PNMNI espera-se que as áreas remanescentes de mata 

atlântica do Maciço do Mendanha que em 1992 recebeu o título de Reserva da Biosfera da 

Mata Atlântica da UNESCO, sejam preservadas. Entre seus principais atrativos, estão várias 

cachoeiras (figura 4), sítios arqueológicos e diversos tipos de rochas alcalinas. 



23 

 

2.1 HISTÓRICO DO PROCESSO DE OCUPAÇÃO TERRITORIAL NO PNMNI E 

ADJACÊNCIAS.  

 

A ocupação territorial do Município de Nova Iguaçu desde o século XVI, assim como 

boa parte das ocupações de território no Brasil, aconteceu de acordo com as oportunidades e 

possibilidades de desenvolvimento da agricultura, seja com o intuito de atender a metrópole 

na fase colonial, como também após a independência do Brasil. 

 A ocupação da Baixada Fluminense segundo Rodrigues (2006) deu-se neste mesmo 

contexto e funcionava como entreposto entre o Rio de Janeiro e o restante do país, o qual 

exerceu durante muito tempo principalmente durante o ciclo cafeeiro, a função de porto de 

escoamento de mercadorias, destinado ao mercado europeu e norte americano, que 

consequente influenciou boa parte do desenvolvimento econômico da Baixada Fluminense.  

No final do século XVI em diante, a Serra do Mendanha e regiões vizinhas foram 

cenários naturais de quatro diferentes ciclos econômicos ligados à agricultura. O primeiro 

deles foi o ciclo do feijão cultivado as margens dos rios, em 1558 surgiram os primeiros 

engenhos para fabricação de açúcar, em 1611 a introdução da cultura da cana-de-açúcar em 

Nova Iguaçu, atividade econômica predominante da época, era cultivada em regiões mais 

planas da serra. O terceiro ciclo foi o da cultura do café, que diferentemente da cana-de-

açúcar, necessitava de áreas mais altas para o cultivo. Segundo Rodrigues (2006), apesar de 

não ter dado grandes projeções econômicas a Baixada Fluminense, mas devido a esta cultura, 

ouve grande ocupação de território na região entre 1870 e 1890. 

Logo após, veio o ciclo da laranja, pelo o qual o município de Nova Iguaçu que 

apresentava clima, relevo e solo adequados à citricultura, foi um dos grandes produtores do 
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Rio de Janeiro que por volta do final do século XIX, enfrentava grande crise da cultura do 

café.  

A expansão da citricultura trouxe desenvolvimento ao município, e consequentemente 

o plantio levou a um grande desmatamento no Maciço do Mendanha, e deixou praticamente 

nos níveis atuais da cobertura vegetal que se concentra no topo do morro. 

 

ñFatores de ordem geogr§fica, infraestrutural, natural e 

político fizeram da área de Nova Iguaçu lugar atrativo para o 

desenvolvimento da citricultura. Numa primeira fase os laranjais 

localizaram-se nas zonas dos morros, nos contrafortes e mesmo nas 

encostas da Serra de Madureira; porém, com a valorização do produto, 

o plantio alastrou-se pelas baixas colinas e planícies que se 

encontravam drenadas.ò (Rodrigues, 2006, p.39) 

 

Durante este período, a população em Nova Iguaçu cresceu mais de 440% passando 

de 33 mil em 1920 para 140 mil habitantes aproximadamente em 1940, ano que começou a 

decadência da citricultura no município e marcou o início do processo de industrialização e da 

urbanização na Baixada Fluminense, como assinala Rodrigues: 

 

ñNo caso de Nova Igua­u essa ruptura com o passado 

agrícola se deu em um momento no qual o município do Rio 

de Janeiro novamente se materializava na conquista e 

influência de sua área contígua; esta se relacionava ao 

processo de industrialização que atingiu o país no pós-

guerra, conhecido como substituição de Importações. Tal 

estratégia consistia na implantação progressiva das 

chamadas indústrias de bens de consumo duráveis e de 

bens de capital. Nesta estratégia, coube Região Sudeste, 

representada, sobretudo por São Paulo e Rio de Janeiro, 
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um papel decisivo posto que concentrava parte do 

investimento dessas indústrias.ò (Rodrigues, 2006, p.56) 

 

Uma das principais causas que motivou a ocupação do Maciço do Mendanha e suas 

adjacências foi o fato da área não estar sujeita a inundações constantes que com alguma 

frequência destruíam toda uma plantação. Segundo (Penna, 2001) nestas terras, concedidas 

pela Coroa Portuguesa, predominava o plantio de cana-de-açúcar que abastecia alguns 

engenhos que logo se estabeleceram na região. Junto com eles, praticamente na mesma época, 

começaram a surgir as primeiras trilhas e caminhos que atravessam, até hoje, a Serra 

Gericinó, referência que confirma também o grande valor histórico e cultural que o parque 

tem, já que conta com um grande número de sítios arqueológicos, como um cemitério de 

escravos bem perto dos limites do parque e o casarão da Fazenda Dona Eugênia (Figura 5).  

 

 

Figura 5: Casarão da Fazenda Dona Eugênia 
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Por apresentar esta grande importância histórica e cultural, o parque necessita que 

mais pesquisas sejam feitas visando aprofundar os conhecimentos que justifiquem a 

preservação deste patrimônio que é um registro da ocupação territorial da Baixada 

Fluminense que deram origem ao processo de remoção da cobertura vegetal entre outros 

impactos ambientais. 

 

2.2 - GEOLOGIA  REGIONAL   

 

2.2.1 ï EMBASAMENTO PRÉ - CAMBRIANO (FAIXA RIBEIRA)  

 

A Faixa Ribeira (Figura 6) resultou da união do supercontinente Gondwana 

desenvolvida durante a Orogênese Brasiliana (Heilbron, 1995), que foi responsável pela 

jun­«o de v§rios blocos continentais, acres­«o de terrenos ñex·ticosò e a forma­«o de zonas 

de subducção (Rocha, 2002).  Ao norte a Faixa Ribeira transiciona com a Faixa Açaí, ao leste 

é limitada pelo Oceano Atlântico, ao sul pelo Cráton Luís Alves e ao noroeste com a Faixa 

Brasília. Segundo Heilbron (2004) o segmento Central da Faixa Ribeira é dividido em quatro 

Terrenos tectono-estratigráficos: Terreno Ocidental, Klippe Paraíba do Sul, Terreno Oriental e 

Terreno Cabo Frio. 

O Terreno Oriental, no qual está inserido o Complexo Vulcânico de Nova Iguaçu, 

possui duas unidades litotectônicas principais: os metassedimentos do Domínio Costeiro e os 

ortognaisses que representam o Arco Magmático Rio Negro (Tupinanbá, 1998). 
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Figura 6: Mapa geológico simplificado do Orógeno Ribeira, extraído de Heilbron et al, 2004.  Legenda 

1- Sedimentos Quaternários, 2- Sedimentos Terciários, 3- Rochas Alcalinas cretáceas/terciárias, 4-

Granitóides Brasilianos sin a pós-colisionais (4-9)- 4- Biotita granitos pós-colisionais (510-480 Ma, 

G5), 5- Granitos contemporâneos às ZCs D3 (535-520 Ma,G4), 6- granitos e charnockios tardi-

colisionais (ca. 560 ma, G3); 7- Granitos porfiróides sin-colisionais (590-560 Ma); 8- Leucogranitos e 

charnockitos tipo S ou híbridos sin-colisionais (ca. 580 ma, G2); granitóides com idade indeterminada 

(9-10): 9-Hornblenda granito gnaisse; 10- Suítes Anta e São Primo; 11- Arco magmático Rio Negro 

(790-620 Ma);  Terreno Ocidental (12-17): Megassequência Andrelândia (12-14): 12- Sequência Rio 

do Turvo em fácies granulito de alta P; 13- Sequência Rio do Turvo; 14- Sequência Carrancas; 15- 

Complexo Mantiqueira; 16-  Fácies distais da Megassequência Andrelândia no Domínio Juiz de Fora; 

17- Complexo Juiz de Fora; 18- Complexo Embú indiviso; Terreno Paraíba do Sul (19-20): 19- Grupo 

Paraíba do Sul; 20- Complexo Quirino; Terreno Orinetal (21-22): 21- Sucessão metassedimentar 
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Italva; 22- Sucessão metassedimentar Costeiro; Terreno Cabo Frio (23-24): 23- Sucessão Búzios e 

Palmital; 24-Complexo Região dos Lagos. 

 

2.2.2 ï AS ROCHAS ALCALINAS  

 

A origem da formação do Maciço do Mendanha é relacionada ao Alinhamento de 

Rochas Alcalinas que ocorre desde Poços de Caldas até Cabo Frio que formam stocks, plugs, 

possíveis chaminés, enxames de diques e excepcionalmente derrames e piroclásticas 

(Almeida, 1980; Almeida 1983).  

Estas manifestações magmáticas estão associadas aos fenômenos de soerguimento 

como a Serra do Mar e da formação das bacias topogênicas de idade Paleógeno no sudeste 

(Riccomin et al 1983) . 

Essas rochas de idade variando entre o cretáceo superior ao eoceno e se alinham numa 

direção WNW-ESE, no Estado do Rio de Janeiro, cortando de forma oblíqua, a direção 

preferencial das estruturas tectônicas da Faixa Orogênica Ribeira, de idade pré-cambriana a 

cambriana (Thomaz Filho & Rodrigues, 1999).  

O alinhamento das rochas alcalinas de Poços de Caldas até Cabo Frio (Figura 7) 

sugere o deslocamento de uma placa sobre uma pluma ou um hot spot, que teria chegado ao 

limite leste do continente durante o Eoceno e foi acompanhado por importantes eventos 

tectônicos e magmáticos (Thomaz Filho & Rodrigues, 1999).   
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Figura 7: Mapa de Localização esquemático de parte da Plataforma Sul-Americana com 

representação do Lineamento Magmático Poços de Caldas-Cabo Frio (Thomaz Filho & Rodrigues, 

1999). 
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2.3 - GEOLOGIA DO MACIÇO DO MENDANHA  E DO PARQUE MUNICIPAL  DE 

NOVA IGUAÇU  

 

Os primeiros trabalhos no Complexo Alcalino de Nova Iguaçu foram desenvolvidos 

por Lamego (1936). Segundo Klein (1980), está localizado na porção setentrional do Maciço 

do Mendanha (Figura 8) e faz parte do Complexo Marapicu-Gericinó-Mendanha, que também 

inclui a Chaminé do Lamego, que é outra estrutura vulcânica localizada no interior do 

complexo, constituído basicamente por tufos soldados (ignibritos) composto por traquitos e 

brechas vulcânicas. 

A geologia do PNMNI representa uma feição tardia, oriunda de uma ruptura lateral de 

um domo que se elevou na extremidade nordeste da Serra de Madureira (Motoki, 2008). 

Segundo o autor, trata-se de um exemplo de vulcanismo alcalino, com estruturação cônica 

bem preservada no que diz respeito à geomorfologia e as fáceis vulcânicas, compostas por 

uma grande variedade de rochas, dentre elas: rochas piroclásticas (Figura 9), brechas (Figura 

10), traquitos (Figura 11) e sienitos (Figura 12).  
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Figura  8: Mapa Geológico do Parque Natural Municipal de Nova Iguaçu (Plano de Manejo de 

Nova Iguaçu, 2001) 
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Figura 9: Bomba Vulcânica (Rocha Piroclástica) 

 

 

 

Figura 10: Brecha Vulcânica 
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Figura 11: Traquito 

 

 

 

 

Figura 12: Sienito 
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A litologia e os depósitos do Maciço do Mendanha segundo Klein & Vieira (1980) são 

formados por brechas tectônicas e vulcânicas, diversos tipos de rochas alcalinas, além de 

aglomerados vulcânico, composto de tufos estratificados com ejetólitos diversos (bombas, 

blocos e lapilli ) que segue esquematizado no mapa logo abaixo (Figura 13): 

 

 

Figura 13: Mapa de depósitos e litótipos do Complexo Vulcânico de Nova Iguaçu (Klein & 

Vieira, 1980). Na legenda aparecem os seguintes litotipos e depósitos: 1-Aluvião, 2- aglomerado 

vulcânico, 3-brecha tulfítica, 4- brecha vulcânica, 5- brecha tectônica, 6- brecha vulcânica deformada, 

7-micro sienito porfirítico, 8- sienito, 9- diques basálticos alcalinos, 10-gnaisses. 

 


